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Resumo: O presente trabalho apresenta relatos de vivências do Leia Mulheres 

Negras. Um projeto de iniciação científica voltado à discussão sobre o 

epistemicídio, especialmente quanto à ausência da produção intelectual de 

mulheres negras nos ambientes acadêmicos. O principal objetivo deste trabalho 

é refletir e discutir as experiências das participantes do Clube de Leitura, principal 

ação do projeto. O clube se materializa como um espaço de resistência, troca e 

valorização de saberes, promovendo a leitura e o reconhecimento de autoras 

negras que historicamente foram silenciadas pelas estruturas racistas e 

patriarcais que sustentam o epistemicídio. Nosso projeto é construído com base 

nas epistemologias desenvolvidas por mulheres negras, como Lélia Gonzalez, 

Conceição Evaristo, Carolina Maria de Jesus, bell hooks, entre outras, utilizando-

as como instrumentos de identidade, resistência e emancipação. A ação parte 

do entendimento de que as histórias de mulheres negras são fundamentais para 

compreender as dinâmicas do racismo estrutural e as diversas formas de 

resistência que elas desenvolvem. Nesse cenário, o projeto sugere encontros 

dedicados à leitura, ao debate e ao compartilhamento de obras escritas por 

autoras negras, tanto nacionais quanto internacionais, promovendo um espaço 

coletivo de aprendizado e fortalecimento da identidade. A abordagem utilizada é 

qualitativa, por meio de entrevistas semiestruturadas e conversas informais, nas 

quais as participantes e os participantes compartilham suas experiências 

pessoais em relação aos temas abordados nas obras. As observações e relatos 

reunidos durante os encontros evidenciam que o grupo se configura como um 

ambiente de reconhecimento, autovalorização e resistência ao racismo e ao 

sexismo. Os resultados observados ao longo do processo sugerem que as 

participantes desenvolveram laços afetivos mais fortes, recuperaram memórias 
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individuais e coletivas e foram incentivadas a criar novas perspectivas sobre ser 

mulher negra na sociedade atual. Pode-se concluir que o Leia Mulheres Negras 

funciona não só como um clube de leitura, mas também como um espaço político 

e educativo que ajuda a desenvolver uma consciência crítica e a afirmar a 

identidade negra feminina. 
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